
A tradução como estratégia de interculturalidade
no ensino de língua estrangeira

Fedra Rodriguez Hinojosa, Ronaldo Lima
Universidade Federal de Santa Catarina

Índice
1 Introdução 2
2 Cultura e Interculturalidade 3
3 Tradução e educação intercultural 5
4 Considerações finais 6
5 Bibliografia 7

Resumo
Tendo em vista de que a interculturalidade
é uma forma de relação dialógica entre
indivíduos de culturas distintas que visa
superar as diferenças e integrá-las em uma
unidade, o presente artigo discute a impor-
tância da educação intercultural no ensino
de língua estrangeira (LE), baseando-se
nas concepções de Mikhail Bakhtin sobre
palavra estrangeira, contexto cultural e
dialógico. Discute-se também aqui, o uso
de ferramentas pedagógicas que podem
ser utilizadas para enfatizar a relação entre
língua e cultura, entre elas, a tradução,
que no ensino de LE passou por diferentes
momentos, ora aceita, ora banida, mas atu-
almente tem sido proposta sua reabilitação
num conceito mais amplo. Em um enfoque
pedagógico mais abrangente e mais crítico,
a tradução pode ser adotada não apenas
como exercício em sala de aula, mas como

prática para desenvolver no estudante de LE
habilidades que lhe permitirão adequar-se à
novas perspectivas: mundial e intercultural.

Palavras-chave: cultura, interculturali-
dade, língua estrangeira, tradução.

Abstract
Since interculturality may be defined as a
dialogical relation between distinct cultures
that intents to overcome the differences
and bring people close together, the pre-
sent article discusses the importance of
intercultural education in foreign language
teaching, based on Bakhtin’s context and
language concepts. This paper also aims
to examine the use of pedagogical tools,
such as translation. Although it has been an
object of controversy in foreign language
teaching, translation can be used in foreign
language classes in a wider perspective, that
is, not only as in-class exercise but also as a
strategy to help students develop important
skills that are required in a intercultural
world.

Keywords: culture, interculturality, fo-
reign language, translation.
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1 Introdução
A estreita relação entre cultura e linguagem,
seus aspectos subjacentes e sua importância
no processo de ensino e aprendizagem de
uma língua estrangeira tem sido motivo de
recentes debates. Essas reflexões se intensi-
ficaram nas últimas décadas, devido ao in-
cremento tecnológico, representado por no-
vos métodos de comunicação como a inter-
net e a formação de blocos econômicos in-
ternacionais que resultaram no fenômeno da
globalização. Esses fatores atuando conjun-
tamente revelaram a necessidade de adapta-
ção e adequação dos indivíduos às novas re-
alidades vigentes no mundo e, nesse ponto,
a compreensão dos conceitos de cultura e in-
terculturalidade abririam diversos caminhos
para a comunicação livre de estereótipos e
preconceitos entre pessoas pertencentes a di-
ferentes nações.

Como definido por Laraia (1986), a lin-
guagem constitui um componente central no
conceito de cultura e estabelece com ela uma
relação dialética, pois, a comunicação é um
processo cultural que por sua vez torna pos-
sível a existência da cultura como um com-
plexo de conhecimentos, costumes e valores.

Diante do recente panorama de reconheci-
mento da interculturalidade como fator peda-
gógico importante, surgem novas propostas
educativas ou resgatam-se outras que tinham
sido postas de lado, visando restaurar para-
digmas metodológicos que auxiliem no de-
senvolvimento e aprendizagem do estudante
(Fleuri, 2003). Aproximando esses concei-
tos ao ensino de língua estrangeira (LE), o
professor de LE pode e deve empregar fer-
ramentas pedagógicas e desenvolver ativida-
des em sala de aula que incentivem ao aluno
a entrar em contato direto com os aspectos

sócio-culturais intrínsecos à língua alvo, pas-
sando a familiarizar-se com as formas de lín-
gua dentro de contextos, em situações cotidi-
anas vividas por pessoas pertencentes àquela
cultura, de acordo com as concepções bakh-
tinianas. Esse processo leva o indivíduo a
uma análise crítica de sua própria língua e
cultura, da concepção de alteridade e das se-
melhanças e diferenças entre nações (Motta
Roth, 2003).

Dentre as ferramentas pedagógicas que
podem ser adotadas para enfatizar a relação
língua-cultura, a tradução se apresenta como
uma importante prática, pois pode conduzir
o aprendiz a refletir sobre as relações da LE
com sua língua materna e outros idiomas,
“numa dimensão sincrônica e cultural” (Be-
nucci, 1994, apud Romanelli, 2006). No mé-
todo clássico de ensino, no qual, o estudo da
língua era centrado sobre as leis internas de
funcionamento e elementos constitutivos em
detrimento do componente lingüístico, a tra-
dução era utilizada como instrumento meto-
dológico central (Costa, 1988; Borg, 2001).
Em contraposição ao método clássico surgi-
ram outras metodologias de ensino, como o
método direto, no qual se aprendia uma LE
evitando ao máximo a presença de elemen-
tos da língua materna considerada empeci-
lho para a aquisição da nova língua. As-
sim, segundo Costa (1988), a tradução sig-
nificava trazer para a sala de aula tudo aquilo
que deveria ser eliminado. Recentemente,
porém, tem sido proposta a reabilitação da
tradução no ensino de LE, numa concepção
mais abrangente (Costa, 1988; Hurtado Al-
bir, 1994). Numa visão mais ampla, a tradu-
ção reabilitada pode ser utilizada não apenas
como exercício em sala de aula, mas como
estratégia para desenvolver no estudante de
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LE preparação e adaptação à nova perspec-
tiva mundial através da interculturalidade.

Desta forma, o presente artigo tem como
principais objetivos discutir a importância
da interculturalidade no processo de ensino
e aprendizagem de LE, fundamentada nos
pressupostos teóricos de Mikhail Bakhtin e
o papel da tradução reabilitada como uma
estratégia pedagógica de grande utilidade na
implementação de currículos interculturais.

2 Cultura e Interculturalidade
Definir o conceito de cultura sempre foi uma
questão controversa, ao ponto de existirem
inúmeras concepções, sob diferentes pers-
pectivas e vertentes epistemológicas. En-
tretanto, segundo Scollon & Scollon (1995),
num sentido antropológico, a cultura pode
ser definida como o conjunto de costumes,
língua, idéias, organização social e histórica
comum a um grupo de pessoas e que lhes
concede uma identidade particular. È jus-
tamente por ser composta de diversos ele-
mentos, a cultura apresenta caráter dinâmico
e está em constante renovação, sendo cons-
truída através da interação social entre várias
identidades, nas quais a língua atua como
sistema semiótico mediador (Shi-xu & Wil-
son, 2001; apud Motta Roth, 2003). O
diálogo que se estabelece entre indivíduos
pertecentes a distintas culturas se manifesta
como uma busca pelo “outro”, num processo
de comunicação imprescindível, como na
concepção de Umberto Eco apresentada num
tratado sobre semiótica (Eco, 1975, apud
Agra 2007):

[...] a cultura, como um todo, é um fenômeno
de significação e comunicação e humanidade
e sociedade só existe a partir do momento em

que se estabelecem relações de significação e
processos de comunicação.”

Da mesma forma que o conceito de cul-
tura, os termos “interculturalidade”, “mul-
ticulturalidade” e “transculturalidade” têm
sido frequentemente usados numa diversi-
dade de perspectivas. De acordo com Fleuri
(2003): podem referir-se a relação entre gru-
pos folclóricos, mestiçagem ou mesmo ele-
mentos transversais presentes em distintas
culturas. Fleuri (2003) ainda amplia o con-
ceito de interculturalidade e o define como
uma forma de superar as barreiras culturais
que separam do “outro”, construindo uma
predisposição para a leitura positiva, para
uma multiplicidade cultural e social capaz de
promover a reconstituição do próprio indi-
víduo. Apesar da polissemia terminológica,
considera-se educação inter ou multicultural
o conjunto de propostas educacionais e peda-
gógicas que têm interesse de estimular rela-
ções de respeito e integração entre diversos
grupos socioculturais, dentro de uma pers-
pectiva dialógica.

Janzen (2002) aproxima o pensamento
bakhtiniano dos pressupostos da intercultu-
ralidade no ensino e aprendizagem de uma
LE e propõe como ponto chave de todo o
processo pedagógico, a questão da alteri-
dade, ou seja, o “outro” e seus elementos
característicos como componentes essenciais
na construção da identidade, no diálogo cul-
tural e na ampliação de horizontes constitu-
tivos de sentido do estudante. Assim, sob a
ótica bakhtiniana, a alteridade define o ser
humano, pois é no diálogo das diferenças
que a pessoa se descobre como sujeito (iden-
tidade) e descobre o outro com relação a as-
pectos étnicos e culturais. Além disso, Bakh-
tin, em sua obra Marxismo e Filosofia da
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Linguagem, defendia a idéia de que a pala-
vra estrangeira desempenha um papel impor-
tante em todas as esferas da criação ideoló-
gica, sendo o veículo da civilização e da cul-
tura e um instrumento de consciência (Bakh-
tin, 1997). O autor ressalta ainda, que a
idéia do cruzamento de línguas e interferên-
cia lingüística como fator principal da evo-
lução das línguas já tinha sido discutida por
Marr no ensaio As Etapas da Teoria Jafética
(1926, apud Bakhtin, 1997):

“A interferência em geral, como fator que
provoca a aparição de formas e de tipos
lingüísticos diferentes, é a fonte da forma-
ção de novas espécies [...]. A língua é uma
criação da sociedade, oriunda da intercomu-
nicação entre os povos provocada por impe-
rativos econômicos; constitui um subproduto
da comunicação social, que implica sempre
populações numerosas.”

Entretanto, a palavra estrangeira, como
qualquer signo cultural, não pode ser apre-
endida sem a consciência constituída, isto
é, a concretização da palavra só é possí-
vel com a inclusão da mesma num contexto
histórico e cultural real já conhecido e/ou
apresentado ao estudante de LE. Assim, de
acordo com Dornbusch (1997, apud Janzen,
2002), aquilo que se apresenta como estra-
nho, no sentido de alheio, acaba por não pro-
duzir empatia, tornando o diálogo inviável
e impossibilitando a formação de sentido e
consciência da alteridade. A concepção de
Dornbusch se fundamenta no conceito bakh-
tiniano de que a palavra, “sempre carregada
de um conteúdo ou de um sentido ideoló-
gico ou vivencial”, faz com que só possamos
compreendê-la ou reagir a ela se despertam
em nós “ressonâncias ideológicas”.

Reagrupando os conceitos propostos por
Mikhail Bakhtin, passamos a reconhecer que
a aprendizagem de uma LE, dentro de uma
abordagem pedagógica intercultural e pós-
estruturalista, representa a possibilidade de
questionar a própria cultura levando à com-
preensão e interação com seu meio e à apro-
priação dos conhecimentos provenientes de
outras culturas que acabam por resultar na
formação de uma identidade rica e heterogê-
nea, livre de preconceitos culturais e etno-
centrismo (Walesko, 2006).

Apesar da relevância da educação inter-
cultural em diversos aspectos, de acordo com
Walesko (2006), muitos professores de lín-
gua estrangeira no Brasil negligenciam a im-
portância da reflexão intercultural e, outros
acreditam que o trabalho intercultural em
sala de aula se limita ao desenvolvimento de
atividades que contemplem conteúdos cul-
turais de um dado local geográfico ou país.
Tendo em vista essa realidade, Fleuri (2003)
ressalta a necessidade de se repensar o pa-
pel do educador, já que o mesmo deve esti-
mular as diferenças entre indivíduos e seus
contextos histórico, cultural e social visando
a troca de informações em diferentes níveis
organizacionais. Para Fleuri (2003) ainda, o
educador é um indivíduo que se insere num
processo de ensino-aprendizagem e dedica
“particular atenção às relações e aos contex-
tos que vão se criando” e, nesses contextos, a
programação didática e o currículo terão fun-
ção essencial na educação intercultural.

Refletindo sobre a função do professor de
LE em todo esse processo, Cantoni (2005)
afirma que ao formular-se a questão de que a
educação intercultural aproxima indivíduos
de culturas distintas é de suma importân-
cia, nesse trabalho, que haja uma prepara-
ção para tal encontro, ou seja, o educador
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deve encorajar o desenvolvimento de habili-
dades inter-relacionadas, como compreensão
oral e comunicação, e de habilidades cog-
nitivas relacionadas à visão crítica (Mitten-
burg et al., 2002, apud Cantoni, 2005). Para
promover o desenvolvimento de tais habili-
dades Shi-xu & Wilson (2001, apud Motta
Roth, 2003) propõem um programa pedagó-
gico em dois estágios: no primeiro, os alu-
nos são levados a avaliar criticamente a pró-
pria língua e cultura e no segundo, o edu-
cador deve estimular a “força de vontade”
moral para construir ações interculturais co-
muns com o “outro”. Em termos práticos,
Motta Roth (2003) define como estratégias
necessárias para criar representações sócio-
culturais de um contexto de segunda língua a
analogia entre culturas, a compilação e clas-
sificação da informação cultural na mídia e
na literatura e a exploração de material cultu-
ral original. Desdobrando ainda este último
item, a partir do mesmo é possível empregar
a tradução em sala de aula, levando os alu-
nos de LE a refletir sobre as relações entre
a língua materna e a língua que estão apren-
dendo e também entre as culturas, num pro-
cesso dialógico que visa se afastar do obje-
tivismo abstrato ainda vigente no ensino de
LE.

3 Tradução e educação
intercultural

A Metodologia Tradicional (MT) de ensino
de LE, que se baseava nos modelos grego e
latino e utilizava as regras de gramática, tra-
dução e emprego de textos literários em sala
de aula, privilegiava as leis internas de funci-
onamento da língua, desconsiderando as ha-
bilidades comunicativas (Borg, 2001). Aos

poucos, essa metodologia de ensino foi per-
dendo espaço para outras que se seguiram,
como a Metodologia Direta e a Ativa, que
excluíram a tradução das classes de LE. O
uso aleatório e muitas vezes ineficaz da tra-
dução em sala de aula contribuiu para que
esta ferramenta pedagógica fosse conside-
rada prescindível pelos métodos que segui-
ram a MT. Entretanto, no início dos anos
80, surge a Abordagem Comunicativa (AC)
como novo método de ensino de LE e passa
a interferir de forma positiva no papel da tra-
dução e sua prática em sala de aula, pois este
método é constituído de quatro componen-
tes, sendo um deles discursivo, de forma que
com a AC volta-se a considerar a questão
do conhecimento e apropriação dos diferen-
tes tipos de discurso, bem como sua organi-
zação (Borg, 2001; Lima, 2007, no prelo).
Atualmente, a tradução sob uma nova ótica,
volta a ser considerada como “um dos meios
mais eficientes de se estar permanentemente
atento às diferenças em relação à língua e à
cultura estrangeira” (Costa, 1988). È nesse
ponto que a tradução como ferramenta pe-
dagógica se mostra de grande valia na edu-
cação intercultural, pois como ressalta Agra
(2007):

[...] a tradução não está ligada à significa-
ção como a encontramos no dicionário, ou
seja, a associação do significado ao objeto do
mundo ao qual a palavra se refere ou a des-
crição das propriedades do seu referente, mas
sim, aos sentidos culturalmente construídos,
ao subjetivo, a visão de mundo de cada indi-
víduo.”

Sob essa ótica, a tradução pode ser muito
útil para superar as barreiras construídas por
preconceitos culturais e pelo etnocentrismo e
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passar a representar uma perspectiva pedagó-
gica para a alteridade. Lima (2007, no prelo)
destaca os aspectos positivos da tradução no
ensino de LE, entre eles, a ampliação da cul-
tura e acesso a diversas informações que le-
vam à elaboração de conhecimentos plurais
e o aperfeiçoamento da precisão e clareza
de expressão na língua materna. Outros as-
pectos relevantes do ponto de vista intercul-
tural incluem o desenvolvimento de estraté-
gias perifrásticas e a geração de pensamentos
comparativos entre a LE e a língua materna,
permitindo ao aluno questionar a própria cul-
tura e construir identidade e consciência.

Considerando-se as vantagens da tradu-
ção como estratégia pedagógica intercultu-
ral e a crescente demanda por uma integra-
ção global, o professor de LE pode introduzir
a tradução nas classes de diversas maneiras.
Costa (1988) sugere que a tradução de tre-
chos de textos em LE para a língua materna
é um recurso proveitoso não apenas para ava-
liar a competência escrita do aluno, mas tam-
bém sua compreensão de características dis-
tintas entre sua língua e cultura em relação à
língua e cultura estrangeiras. O mesmo au-
tor ainda sugere que uma tarefa em sala que
pode ser de grande valia no aspecto lingüís-
tico e cultural é o exame de traduções, que
consiste em solicitar aos estudantes de LE
que façam uma tradução de um texto e que
comparem com uma tradução existente, ou
ainda, que comparem a tradução que fizeram
com as que foram elaboradas pelos colegas.
Atkinson (1993, apud Romanelli, 2006) pro-
põe também que os alunos realizem a corre-
ção de um texto que foi traduzido de forma
incorreta, de modo que, o estudante passe a
se envolver com a cultura de partida e de che-
gada, para que traduza sentidos de cultura a
cultura, perceba os equívocos da tradução e

suas interpretações errôneas, pois a “tradu-
ção é um evento transcultural” (Agra, 2007).

Lima (2007, no prelo) ressalta que a tradu-
ção está diretamente ligada à leitura de um
texto, assim, quando o professor de LE en-
trega um texto a seus alunos para que seja
lido e traduzido por eles, automaticamente
novos sentidos são produzidos e nesse mo-
mento a discussão dos aspectos interculturais
presentes e o exercício da tradução se colo-
cam a serviço da alteridade. Além disso, o
exercício da tradução de um texto pode ainda
ser precedido por atividades que ampliem o
universo cultural do aluno, como debate de
características da cultura estrangeira presen-
tes no texto que se distinguem da realidade
cultural dos estudantes ou ainda aplicação
de mapas conceituais, também chamados de
mapas semânticos, que permitam uma visu-
alização plena das variantes culturais, num
processo de enriquecimento que leva à for-
mação de consciência e identidade.

4 Considerações finais
Diante do panorama mundial presente, de
avanços tecnológicos e globalização, os as-
pectos culturais se tornaram alvo de discus-
sões nos mais diversos campos de atuação,
especialmente no campo do ensino. Deste
modo, a preocupação com o “outro”, a busca
pela superação de barreiras que separam e o
desenvolvimento de um processo dialógico
que permite a formação de uma identidade
rica e heterogênea, livre de preconceitos cul-
turais e etnocentrismo, tornou-se marca re-
gistrada da realidade atual. O presente ar-
tigo considerou os diversos fatores que en-
volvem o ensino intercultural e as ferramen-
tas que podem ser utilizadas, como a tradu-
ção, bem como sua importância no ensino
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de LE. Devemos ressaltar que esse diálogo
e preocupação com o “outro” é de grande
importância, entretanto, não pode ser levado
ao ponto da aculturação. Definida como um
lado negativo da interculturalidade, a acul-
turação ocorre quando dois grupos de ca-
racterísticas sócio-culturais distintas entram
em contato e um dos grupos passa a exer-
cer uma forte influência e predominando so-
bre o outro. Este último curva-se a essa in-
terferência, colocando de lado sua cultura
e adotando as características daquele, num
processo de descaracterização cultural e de
identidade. Dessa forma, a riqueza que se
encontra nas diferenças culturais e na lin-
guagem se perde e a interculturalidade deixa
de ter sentido. Por esta razão, consideramos
aqui a importância das diferenças culturais
e do diálogo intercultural não apenas como
forma de conhecer o outro e evitar precon-
ceitos, mas também de fortalecer a própria
identidade cultural.
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